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‘Não caia em fake-news’: uma reflexão sobre mídia e educação 

Pedro Lopes de Assunção 

 

Resumo: O objetivo do artigo é analisar o plano de aula “não caia em fake-

news!” criado pelo portal educamidia.com, pertencente ao grupo Instituto 

Palavra Aberta. Para tanto, utilizamos como metodologia a Análise de 

Conteúdo, onde o plano é detalhado e estudado sob a luz do conceito da 

desinformação e a partir dos princípios da Educomunicação. Como resultado, 

vê-se que o plano atende ao objetivo proposto, de promover a leitura crítica e 

elucidar o estudante sobre informações falsas. 

 

Palavras-chaves: Educomunicação. Desinformação. Fake-news. Educação. 

 

Abstract: The purpose of the paper is to analyze the lesson plan “don't fall for 

fake news!” created by the educamidia.com portal, which belongs to the Instituto 

Palavra Aberta group. For that, the content analysis method is used, where the 

plan is detailed and studied under the light of some concepts about what is 

disinformation and about the principles of Educommunication. As a result, it can 

be seen that the plan serves the objective of promoting critical reading and 

elucidating the student about false information. 

 

Key words: Educomunication. Fake-news. Misinformation. Education. 

 

Resumen:  

El propósito del artículo es analizar el plan de la lección "¡no se deje engañar 

por las noticias falsas!" creado por el portal educamidia.com, que pertenece al 

grupo Instituto Palavra Aberta. Para ello se utiliza el método de análisis de 

contenido, donde se detalla y estudia el plan a la luz de algunos conceptos 

sobre qué es la desinformación y sobre los principios de la Educomunicación. 

Como resultado, se puede ver que el plan cumple el objetivo de promover la 

lectura crítica y esclarecer al alumno sobre información falsa. 

 

Palabras clave: Educomunicación. Fake-news. Desinformación. Educación.  
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Introdução 

 

Desde o final da década de 2010 é possível observar, por meio de publicações 

e reportagens, que empresas de tecnologia e plataformas digitais têm firmado acordos 

com escolas e secretarias de ensino, visando auxiliar na produção do conteúdo das 

aulas. Muito se tem discutido sobre a real intenção dessas empresas em investir em 

educação: 

 

O Google.org, braço filantrópico do Google, e a Nova Escola, negócio social 
ligado à Fundação Lemann, anunciaram parceria para ajudar professores, 
gestores escolares e até famílias a dar continuidade ao aprendizado durante 
a pandemia e o isolamento social. Um aporte de R$ 3 milhões do Google.org 
será utilizado para criar o projeto Conexão Educativa, que envolverá a 
adaptação de 6.000 planos de aula alinhados à Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) e a produção de cursos e materiais de apoio para a 
aplicação do ensino a distância (BERTOLLOTO, 2020, online). 
 
 

As estratégias relacionadas ao tema da educação em intersecção com os 

meios de comunicação vêm sendo debatidas nos últimos anos por diversas entidades 

e grandes grupos digitais1. No mesmo período, houve também um acirramento no 

debate público, na tentativa de regulamentar leis no sentido de combater a 

propagação de notícias-falsas e desinformação2, levando ao público questões 

relacionadas à interpretação de notícias. Em audiência pública realizada pela câmara 

dos deputados sobre o projeto de lei 2630/2020, conhecido como "PL das fake-news", 

Natália Leal, diretora de conteúdo da agência Lupa, afirmou que “a educação midiática 

deve ser vista como uma ação de Estado, parte integrante da política pública de 

educação.” (Leal, 2020, online).   

Este artigo pretende apresentar um estudo de caso sobre o plano de ensino do 

portal Educamidia.com, cujo título é “não caia em fake-news!” com o intuito de 

entender a importância de se promover uma educação que incentive a leitura crítica 

dos meios de comunicação e da informação que é transmitida. Também pretende-se 

compreender quais estratégias ligadas a esses ensinamentos são ligadas a esses 

planos. Teoricamente, este artigo busca discutir as relações entre Comunicação e 

                                                
1Facebook e Safernet promovem ações de educação digital para escolas públicas brasileiras. 
https://emais.estadao.com.br/noticias/comportamento,facebook-e-safernet-promovem-acoes-de-
educacao-digital-para-escolas-publicas-brasileiras,70003409144 
2 Sobre a regulação de desinformação e o PL das Fake News. 
https://www.nexojornal.com.br/ensaio/2020/Sobre-a-regula%C3%A7%C3%A3o-de-
desinforma%C3%A7%C3%A3o-e-o-PL-das-Fake-News 
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Educação, por meio de um breve estudo sobre o campo da Educomunicação, o 

propósito de se criar um plano de ensino voltado para uma educação midiática, e qual 

o critério que determina o que é desinformação. Como método, a partir da análise de 

conteúdo do plano de aula do portal educamidia.com “Não caia em fake-news”,  

busca-se compreender uma aplicabilidade prática de atividades voltadas para o 

combate à desinformação a partir da análise dos seus tópicos. Por fim, faz-se uma 

análise crítica dos possíveis interesses de grandes grupos empresariais em adentrar 

ao espaço escolar com a produção desse tipo de conteúdo. 

 

1. Refletindo sobre mídia e educação a partir da Educomunicação 

 

A centralidade do processo educacional fortemente focalizada na figura 

exclusiva do enunciador rompe com o processo de comunicação, pois o princípio da 

alteridade e as subjetividades inerentes a cada estudante são desrespeitadas, a 

experiência numa sala de aula que não está atenta aos processos comunicacionais 

se restringe a circulação das linguagens apenas na modalidade verbal e, com isso, 

deixa escapar outros signos de percepção: 

 

A Educomunicação contribui na formação do educador no sentido de colocar 
centralidade no diálogo, potencializado pelas tecnologias de comunicação, 
com o intuito de aumentar o coeficiente comunicativo do ecossistema sala de 
aula e, como consequência, garantir a qualidade do atendimento às crianças. 
(DOS SANTOS, 2013, pág. 6). 
 

Numa sociedade alicerceada pela tecnologia, comunicação e informação, um 

campo como o da Educomunicação se mostra com linhas consistentes pautadas em 

reflexões teóricas e práticas.  

Segundo a Teoria das Mediações Culturais (SOARES, 2014) todos estamos 

inseridos em diferentes ecossistemas comunicativos que nos envolvem, e transitamos 

entre as funções de emissores e de receptores de comunicação. É neste contexto que 

a Educomunicação emerge. Assim, as preocupações no processo comunicativo 

abordadas pela Educomunicação não estão apenas na análise dos meios de 

informação em si mesmos, pois são levadas em consideração situações que vão 

desde a estrutura clássica numa sala de aula, até a passar por questões como a luta 

de movimentos sociais pelo reconhecimento do direito universal à comunicação, 

chegando a questões pertinentes à Educação e à Comunicação.  
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A Educomunicação é uma área que surge a partir da observação de intelectuais 

latino-americanos das perspectivas sociais, dos seus vínculos comunicativos e das 

retomadas de problemas teóricos, cujos contornos não poderiam estar limitados 

apenas à educação para os meios (SOARES, 2014). Aliado a isso, há a questão das 

mediações, ações de manifestações concretas da transformação do ser humano em 

seu processo de construção da realidade (BACCEGA, 2001). Ou seja, reconhecera 

linguagem e o universo das mídias é importante ao indivíduo para conhecer e 

interpretar a realidade que o cerca. 

Para Soares (2014), o desenvolvimento de um cidadão crítico não pode estar 

limitado apenas à alfabetização promovida para os meios, pois é preciso valorizar 

todas as formas de expressão, especialmente a artística, tendo como objetivo a 

ampliação do potencial comunicativo, da comunidade educadora e de cada um de 

seus membros pertencentes. Estes são alguns dos objetivos centrais da área da 

Educomunicação: “a perspectiva educomunicativa de voltar-se prioritariamente aos 

problemas de cultura e, secundariamente, à questão dos meios de informação” (pág. 

23). 

Assim, a Educomunicação surge a partir da tentativa de se delimitar um campo 

intelectual para o tema das relações entre comunicação e educação. Quando se 

pensa no espaço educacional, quatro assuntos relevantes convergem: linguagens, 

dispositivos técnicos, o contexto e a cidadania. Portanto, este campo de ensino tem 

como objetivo a promoção e a leitura crítica dos meios de comunicação, levando em 

consideração a situação social e particularidades de cada estudante, promovendo 

estratégias, diálogos e encontros entre a Comunicação e a Educação para que os 

indivíduos descubram a natureza de suas relações com a mídia, a partir de seus 

próprios interesses e de seu lugar social, ou seja:  

 

(1) enquanto pesquisa sobre os sujeitos sociais – suas ações, transações e 
interações –, seu objetivo é a explicação; e (2) enquanto pesquisa para dotar 
de uma prática reflexiva as práticas espontâneas dos sujeitos, seu objetivo é 
a aplicação” (CITELLI; SOARES; LOPES, 2020, pág. 16). 

  

O plano de aula, a princípio, pode ser um apenas uma experiência de Literacia 

Mediática. A Literacia Mediática (ou Media Education) deve estar focada numa 

metodologia que favoreça a análise crítica da mídia, porém, Ismar Soares identifica 

que a proposta da Media Education deve ter no centro de suas preocupações o 
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processo comunicativo e não exclusivamente a análise dos meios de informação 

fechados em si mesmos (2014, pág. 22). Para ele, os debates permitem que a Media 

Education deixe de ser tratada apenas como análise de natureza meramente 

educativa para transformar-se em trabalhos de análise de natureza cultural. Deste 

modo, foi pensado, segundo o autor, um novo termo e campo que abarca a todas 

essas questões: a Educomunicação Desse modo, o plano de ensino pode pertencer 

a uma proposta educomunicativa. 

Apesar das tecnologias de informação fazerem parte da vida dos docentes e 

discentes, a experiência da sala de aula nem sempre esteve atenta às passagens que 

a tecnologia promovia socialmente e culturalmente. Anteriormente, mesmo que 

tecnologias digitais estivessem presentes em sala de aula, não se registravam 

maiores continuidades e quando apareciam, estavam engessados em contextos sem 

muita fruição pelos estudantes. Isto modificou-se com o tempo, onde hoje, os 

celulares, a internet e as plataformas tornaram-se mais presentes na vida, tanto de 

estudantes e de professores. A Educomunicação preza para a elaboração de uma 

educação de recepção ativa e crítica de mensagens midiáticas, para que a mensagem 

possa ser comunicada, reproduzida, vivenciada e estudada. E, por fim, por produção 

midiática de qualidade, elaborada a partir do conceito de responsabilidade social. 

 

Só se comunica o inteligível na medida em que este é comunicável. Esta é a 
razão pela qual, enquanto a significação não for compreensível para um dos 
sujeitos, não é possível a compreensão do significado à qual um deles já 
chegou e que, não obstante, não foi apreendida pelo outro na expressão do 
primeiro. A educação é comunicação, é diálogo, na medida em que não é 
transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que 
buscam a significação dos significados (FREIRE, 1979, pág. 67). 

 
 

A Educomunicação preza para a elaboração de uma educação de recepção 

ativa e crítica de mensagens midiáticas, para que a mensagem possa ser comunicada, 

reproduzida, vivenciada e estudada. E por fim, por produção midiática de qualidade, 

elaborada a partir do conceito de responsabilidade social. Ligado ao tema das 

mensagens midiáticas e sua interpretação, há uma prática não necessariamente atual, 

mas que ganhou destaque nos últimos anos: a prática da desinformação e divulgação 

de mensagens falsas.  
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2. A Desinformação e algumas de suas definições 

 

No decorrer da atual década, sobretudo após o ano de 2016, o conceito de 

“desinformação” começou a ser mais divulgado e a despertar interesse3, o termo fake-

news torna-se presente no dia-a-dia devido a enorme quantidade de informações a 

que o indivíduo é exposto por meio de plataformas, páginas da internet e redes sociais, 

sendo muitas delas com discursos enviesados ou divulgando inverdades com o 

objetivo de fortalecer um grupo. Quando isso chega a níveis mais altos, a ponto de 

inflamar o debate público, incitar discursos de ódio, provocar questionamentos com 

base em inverdades e questionar o decoro de instituições4, destaca a importância de 

se falar sobre o tema. A incidência dos meios tradicionais e o impacto das novas 

tecnologias na vida em sociedade, associada com a crise de confiança nas 

instituições, como por exemplo: o governo, a imprensa, a ciência e até mesmo em 

pessoas, potencializam seus efeitos nocivos. O desenvolvimento de habilidades 

comunicacionais estando intimamente relacionado com a compreensão crítica pode 

ser um possível elemento de combate a prática: “todos estamos inseridos nos 

diferentes ecossistemas comunicativos que nos envolve, transitando entre as funções 

de emissores e de receptores de comunicação” (SOARES, 2014, pág. 18). 

Ainda sobre o conceito, é importante notar: 

 

Não que pautar decisões por meio de mentiras – e não por fatos – seja 
novidade. A humanidade sempre viveu em uma pós-verdade e o poder de 
dominação do homo sapiens frente às outras espécies está intimamente 
relacionado à habilidade de criar ficções e acreditar nelas. Na terra da era 
digital com informações e escolhas infinitas, as pessoas criam seu ambiente 
de mídia pessoal em busca de conteúdos – textos, áudios, vídeos – que 
confirmem-se o que sentem e defendem é verdadeiro. A exposição seletiva 
de ideias pautada por algoritmos-curadores contribui para a polarização 
extrema e condena os indivíduos a viveram em um mundo construído a partir 
dos próprios fatos (SPINELLI, 2018; SANTOS 2008; pág. 47) 
 

Sobre a difusão de notícias falsas ainda pode-se citar: 

 

A mentira ou a distorção não começou com a Internet. São conhecidos muitos 
casos de emissoras de TV que desvirtuaram ou ocultaram fatos para 
favorecer seus interesses. Também a espetacularização dos debates 
públicos já predominava na mídia tradicional, destacando os efeitos em 

                                                
3Fake-news não se combatem apenas com leis. Disponível em: 
https://www.istoedinheiro.com.br/fake-news-nao-se-combatem-apenas-com-leis-dizem-analistas/ 
4 Inimigos da democracia. Disponível em: 
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/ana-cristina-rosa/2020/09/inimigos-da-democracia.shtml 
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detrimento dos conteúdos. A novidade do que ocorre a partir das novas 
tecnologias pode estar na escala (a velocidade de propagação quase 
imediata combinada com alcance global, popularizada como “viralização”) e 
no direcionamento segmentado das mensagens associado à coleta de dados 
pessoais dos(as) usuários(as) de Internet, o que torna o problema mais 
complexo de se enfrentar. (COLETIVO INTERVOZES, 2019, pág. 4) 
 

Pode-se então encontrar dentro deste termo três diferentes noções que 

englobam o conceito de desinformação: a informação falsa, que nem sempre tem 

intencionalidade de causar dano; a má informação, sempre direcionada para 

prejudicar algo e a desinformação, está associada com a manipulação com 

intencionalidade direta de causar dano a alguma estrutura, grupo ou pessoa 

(SPINELLI; DE ALMEIDA SANTOS, 2019 pág. 48). Dentro de um cenário informativo 

cada vez mais complexo e altamente ligado com a dataficação da vida humana, 

estratégias a esse combate para fazer com que o cidadão aprenda a lidar com esse 

ambiente digital (BUCKINGHAM, 2019). 

 

3. Metodologia e análise do plano de aula: 

 

Para fazer este artigo optou-se pelo método de estudo de caso, pois, 

pretendeu-se fazer uma pesquisa ampla sobre dois assuntos gerais e, a partir disso, 

aprofundar-se em um conhecimento sobre um objeto específico (BARDIN, 2011). Um 

dos assuntos de tema geral é a área da Educomunicação. Pontua-se algumas de suas 

características e a sua importância. O outro assunto de tema geral é a “desinformação” 

e tem-se por objetivo observar o que tem sido elaborado acerca do tema e quais as 

discussões mais proeminentes. Já o assunto específico é o plano de aula “não caia 

em fake-news” elaborado pelo portal Educamídia.  

O portal Educamídia é uma iniciativa da Fundação Palavra Aberta que, 

segundo sua própria apresentação: “tem por objetivo preparar as crianças e os jovens 

para aprender com senso crítico e responsabilidade no século 21” 

(https://educamidia.org.br/ Educamídia, 2020, acesso em 24/11/2020). Este site 

apresenta para educadores recursos, planos de ensino, biblioteca online, um canal na 

plataforma YouTube com vídeos e algumas notícias sobre educação para uso das 

mídias, possui apoio da empresa Google e está licenciado em Creative Commons: 

EducaMídia é o programa do Instituto Palavra Aberta com apoio do 
Google.org criado para capacitar professores e organizações de ensino, além 
de engajar a sociedade no processo de educação midiática dos jovens, 

https://educamidia.org.br/
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desenvolvendo seus potenciais de comunicação nos diversos meios. Foi 
construído a partir de três competências centrais: interpretação crítica das 
informações, produção ativa de conteúdos e participação responsável na 
sociedade. Atua na formação de professores, no apoio a formuladores de 
políticas públicas e na sensibilização para o tema. A plataforma centraliza 
conteúdos para formação e pesquisa, além de materiais e recursos para a 
sala de aula alinhados com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
(Educmídia, https://educamidia.org.br/quem-somos, 2020, acesso em 
24/11/2020). 

Pretende-se observar se o plano de aula está em conformidade com as 

características e princípios educomunicativos, se a sua aplicabilidade é plausível e, 

por fim, se tem relação com as críticas, ponderações e análises feitas sobre o tema 

da desinformação; se o plano apresenta pontuações e elucidações que podem auxiliar 

no combate da propagação da desinformação e se ele está em conformidade com a 

literatura selecionada sobre o assunto.    

Ao final, também se tece uma reflexão sobre qual a motivação de setores 

societários (por vezes com pouca ligação com Educação) terem interesse neste 

assunto e é feita uma síntese em que observa-se se o plano de aula se enquadra 

dentro de princípios Educomunicativos.  

O plano de ensino elaborado pelo portal educamidia.com busca, por meio de 

duas atividades, uma aula expositiva que procura passar os conceitos debatendo-os; 

apresenta também outra atividade em grupos, onde os estudantes avaliam a 

atividade, interpretando notícias e buscando compreender se há ou não manipulação. 

Por fim, há uma terceira tarefa, em que o estudante é convidado a criar notícias 

duvidosas com o intuito de compreender o porquê da prática de espalhar notícias 

falsas é tão difundida. 

Seguindo as orientações de Bardin (2011), uma análise de conteúdo se divide 

em etapas: a pré-análise, a exploração de material e a interpretação (BARDIN, 2011). 

Para se fazer a pré-análise é necessário uma leitura prévia do material, para saber do 

que ele se trata e, após isso, selecionar os documentos que foram coletados para a 

análise, constituir um corpus e formular as hipóteses e os objetivos e por fim preparar 

o material. 

Passada essa primeira etapa é feito o tratamento dos resultados obtidos e a 

sua interpretação. Nesta segunda parte faz-se uma codificação e categorização do 

material fazendo-se um recorte das unidades de registro e de contexto. Após isso 

observa-se a unidade de registro que deve conter: a palavra, o tema, o objeto ou 

referente, o acontecimento e o documento. Por último, mas ainda dentro do tratamento 

https://educamidia.org.br/quem-somos
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dos resultados, são observadas as unidades de contexto (aqui a pertinência é levada 

em consideração) e, por fim, é feita a categorização, em que se segue algum critério 

semântico, sintático, léxico ou expressivo. 

A terceira e última etapa da análise é a interpretação dos resultados, que é feita 

por via da inferência, ou seja, uma forma de interpretação controlada. Para Bardin a 

inferência pode “apoiar-se nos elementos constitutivos do mecanismo clássico da 

comunicação: por um lado, a mensagem (significação e código) e o seu suporte ou 

canal; por outro, o emissor e o receptor” (BARDIN, 2011, pág. 133). 

Assim, a pesquisa foi elaborada seguindo o caminho da análise de Bardin: “pré-

análise”, “tratamento dos resultados obtidos e apresentação” e “interpretação dos 

resultados”.   

 

4.1. Etapa 1 – Documentos selecionados para pré-análise 

 

O plano de aula do Educamídia.com é disponibilizado de forma gratuita por 

meio do endereço: https://educamidia.org.br/plano-de-aula/nao-caia-em-fake-news  e 

constam nele três arquivos: os slides de aula expositivos, nos quais encontram-se 

o conteúdo teórico da aula, os slides com a proposta da tarefa em grupo, onde os 

estudantes buscam investigar notícias propostas e investigar sua veracidade e sua 

composição. O último arquivo é um slide de tarefa extra, que propõe a criação de 

notícias falsas para que a partir  da compreensão crítica sejam averiguadas as razões 

de uma prática como essa ser tão difundida e realizada.  

 

Figura 1 – slide de aula expositivo 
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Figura 2 -  slide de aula expositivo

 

 

Figura 3 -  slide de aula expositivo: “Sátira ou humor”

 

 

 

Nas figuras 1, 2 e 3 vemos os slides que apresentam as informações teóricas 

sobre os temas que irão ser abordados, trazendo uma explicação concisa, mas ao 

mesmo tempo histórica e bem estruturada. É apresentado também como será o 

desenvolvimento da dinâmica e da teoria. A introdução histórica, faz um apanhado 

geral falando um pouco sobre o nascimento da imprensa e sobre a elaboração de 

notícias. Após isso são introduzidos os temas da desinformação, bem como: 

letramento e poluição informacional, estes temas são colocados já com a 

contextualização do conteúdo. Há também uma rápida fala sobre as fake-news e a 

desinformação e por fim começam os slides com exercícios, onde o primeiro 

apresenta a diferença entre sátira e humor.  
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Figura 4 – slide de aula expositivo: “Conteúdo Patrocinado” 

 

 

Figura 5 – slide de aula expositivo: “Notícias tendenciosas”

 

 

Figura 6 – slide de aula expositivo: “Opinião” 
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Figura 7 – slide de aula expositivo: “Jornalismo preguiçoso”

 

 

Figura 8 – slide de aula expositivo: “Erro de reportagem” 

 

 

Figura 9 – slide de aula expositivo: “Caça-cliques”

 

 

Nos slides 4, 5, 6, 7, 8 e 9 é dada a continuidade ao que havia se iniciando no 

slide de “sátira e humor”. Essas projeções tem o objetivo de categorizar os gêneros 
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de notícias e expor cada um deles, explicando com um exemplo prático-ilustrativo e 

com uma breve reflexão para ser trabalhada com o estudante, falando sobre a 

diferença entre: “conteúdo patrocinado”, “notícias tendenciosas”, “opinião”, “jornalismo 

‘preguiçoso’”, “erro de reportagem” e “caça-cliques”. 

 

Figura 10 -  slide de aula expositivo: Conteúdo 1 

 

 

No slide 10, apresenta-se uma tarefa extra em que o estudante é estimulado a 

produzir alguns enunciados e notícias de forma a reforçar o conhecimento. A tarefa 

propõe que o estudante pense por si mesmo e produza um conteúdo ligado aos 

diferentes gêneros de notícias. 

 

 

Figura 11 – slide de aula expositivo: Conteúdo 2 
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Figura 12 – slide de aula expositivo conteúdo 3

 

 

Figura 13 - slide com a proposta da tarefa em grupo 1:

 

 

Figura 14 - slide com a proposta da tarefa em grupo 2:
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Figura 15 - slide com a proposta da tarefa em grupo 3:

 

 

Passada a introdução com os slides 1, 2 e 3; passados os slides com 

exposições de gêneros: 4, 5, 6, 7, 8 e 9; e também o slide 10, que contém a tarefa, 

nas figuras 11, 12, 13, 14 e 15 apresenta-se a continuação da teoria, na estrutura de 

tópicos e infogragráficos, separando os sentidos dos porquês e de como comunica-se 

algo. Os infográficos voltam a dialogar com o estudante através de perguntas e 

passam conceitos diretos e bem definidos sobre: “evidência”, “fonte”, “contexto”, 

“audiência”, “propósito” e “execução”.  

Estas figuras selecionadas correspondem a apenas alguns dos slides contidos 

no plano de ensino, optou-se por separar estes em específico, pois outros são 

continuidade deles, seja na parte teórica, na parte de tarefa individual ou de exposição 

dos gêneros informacionais. Todas as projeções são concisas e bem 

contextualizadas, com exemplos bastante atuais, ilustrativos e elucidativos, os itens 

teóricos dividem os conteúdos em gêneros bem definidos e a linguagem é acessível 

e bem elaborada.  

 

4.2. Etapa 2 – codificação e categorização do material 

 

Percebe-se que o material disposto no plano de aula está bem categorizado 

pois está de acordo com práticas que promovem um bom diálogo entre o estudante e 

o tema a ser explorado. A pesquisa de Thynaina Máximo e Inês Vitorino destaca 

alguns pontos a serem assistidos numa abordagem educativa relacionada com o 

tema, a saber: 
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1) Levar as crianças a sério, valorizando seus saberes e experiências no 
contato com as redes sociais, inclusive suas percepções acerca do que seja 
o público, o privado e o íntimo, e sobre os conteúdos usualmente postados 
e/ou compartilhados na rede, colocando tais percepções em debate 
2) Evitar o pânico moral, orientando as crianças na direção da maximização 
de oportunidades, minimização de riscos e eliminação de danos no uso dos 
dispositivos comunicacionais. No que concerne especialmente à publicização 
de conteúdos na rede, isso implica reconhecer e problematizar que tais 
dispositivos os expõem a riscos, mas também à oportunidades de fazer 
amigos, estabelecer contatos e participar na vida pública;  
3) Prepará-los para o exercício da cidadania online, estimulando a 
problematização dos padrões difundidos em conteúdos de entretenimento e 
comerciais que desqualificam a imagem, a religião, o gênero, a etnia, a cor 
ou a orientação sexual de indivíduos e/ou grupos sociais;  
4) Estabelecer limites ao uso excessivo de dispositivos comunicacionais, 
problematizando o imperativo da conectividade e do consumismo 
disseminado nas redes sociais, permeados por marcadores como o sucesso, 
a fama e a popularidade, que impactam de forma crescente as culturas 
infantis;  
5) Articular orientações de caráter técnico com discussões acerca dos 
aspectos culturais e éticos da comunicação, fortalecendo a autonomia de 
meninos e meninas no contato com as redes sociais, em particular, no que 
concerne ao acesso, à postagem e o compartilhamento de conteúdos que 
envolvam indivíduos e grupos sociais. (MAXIMO; VITORINO, 2019, online). 
 

 

Na etapa da pré-análise, observa-se o plano por inteiro: os slides para 

orientação do professor, os slides com os exercícios de síntese e por fim o slides com 

o exercício extra. Nesta etapa, o objetivo é tornar operacional e sistematizar a ideia 

afim de conduzir a um caminho o desenvolvimento, segundo Bardin, esta fase possui 

três missões: a escolha dos documentos que serão submetidos à análise, a 

formulação das hipóteses e seus objetivos e a elaboração de indicadores que 

fundamentem a interpretação final (Bardin, 2012).    

Quando são apresentadas as figuras 1 e 2 pode-se observar a consonância 

com o artigo de Spinelli e Santos (ano)  sobre desinformação, pois o plano de ensino 

busca dar meios que permitam às crianças e adolescentes desenvolver competências 

e uma atitude crítica e também exigente com a mídia, não temendo o diálogo com 

meios de comunicação. Com a colocação das imagens 1 e 2, vê-se apresentação do 

tema, já nas figuras 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 são apresentadas diferentes formas de se falar 

sobre um acontecimento e que podem induzir ao caminho da desinformação. As 

figuras 10, 11 e 12 servem como fio condutor para as outras etapas da pesquisa, o 

tratamento dos resultados obtidos e a interpretação dos resultados. 

Ao se separar por temas bem específicos: sátira ou humor – conteúdo 

patrocinado - notícias tendenciosas - opinião - conteúdo patrocinado - jornalismo 

preguiçoso - erro de reportagem e caça-cliques o estudante tem contato com aquilo a 
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que pode vir a ser o texto informado, já nas figuras 10, 11 e 12 o levam a esquematizar 

o pensamento acerca do tema para elucidar suas ideias. Na figura 10 vê-se um quadro 

comparativo e didático no qual o professor estimula os estudantes a conhecer os 

diferentes etapas e conceitos que são observados na elaboração de uma notícia. Por 

fim, as figuras 14, 15 e 16 mostram no plano de aula uma proposta de atividade em 

que o estudante, após a exposição dos conceitos, é levado a considerar se as notícias 

apresentadas são falsas ou verdadeira. Vale ressaltar que a figura 11 apresenta uma 

tarefa extra, como uma lição a mais onde o próprio estudante passa pela experiência 

de criar uma notícia falsa e depois explicar como a elaborou.  

 

4.3. Etapa 3 - Análise e interpretação dos resultados 

 

Observou-se que o plano atende a princípios da Educomunicação, bem como 

está em conformidade com materiais de estudo sobre o tema da desinformação;, sua 

aplicabilidade está assentada dentro de um contexto que o torna apto ao ensino ao 

qual ele propõe-se fazer. O material também é acessível e seu principal objetivo está 

em seu conteúdo e não no seu formato. Ele também atende bem a necessidades 

intelectuais e demais habilidades cognitivas dos educandos. 

O plano tem conformidade com princípios educomunicativos, como por 

exemplo, o princípio das “relações colaborativas entre sociedade e indivíduo”, 

princípio este que apresenta como proposta envolver trocas entre diferentes 

instâncias de forma a cooperarem para formação de cidadãos críticos e participantes. 

E também o princípio da “conscientização social” que busca trazer um ideal como 

forma de construir uma leitura crítica do conteúdo transmitido por meios de 

comunicação para a sociedade, a fim de colaborar para uma melhor formação ética 

do ser humano. 

Seu conteúdo também tem consonância com pesquisas sobre o tema das fake-

news no tocante a estimular o estudante a pensar as razões da notícia que lê e se 

questionar suas origens, apontando diferenças entre informações falsas ou 

informações imprecisas:  

 

A tecnologia atual constrói uma semiótica formada pela diversidade de 
códigos culturais, então, desenvolver e implementar projetos de interpretação 
com os códigos informático-digitais, é uma tarefa que envolve a observação 
das linguagens da comunicação (verbais, visuais, sonoras, audiovisuais) e a 
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educação deve usar de competências semióticas que impulsionem a 
interpretação dos códigos a que essas mensagens estão circunscritas. 
(MACHADO;RAMOS, 2019, pág. 51 ).  

 

Preocupações com a desinformação e com o poder manipulador de mensagens 

são muito antigos, e saber lidar com o poder que a manipulação pode exercer, 

procurando interpretar as mensagens e sua procedência é uma tarefa da 

Educomunicação: 

 

A batalha simbólica pela mensagem que é propagada nos meios de 
comunicação está ligada à hegemonia ideológica ao uso da comunicação 
como forma de acessar e manter os mecanismos de poder induzindo a 
mecanismos que tentam limitar a crítica, o diálogo, a denúncia e a oposição. 
Trabalhar pela liberdade de expressão é tarefa do educomunicador e 
conhecer os mecanismos para que se assim seja propagado uma 
interpretação de mundo diversificada e uma cultura dialógica, diversificada e 
libertadora. (ROMANINI; COSTA 2019, pág. 72) 

 

A Educomunicação deve estar em conexão direta com a ideia de defesa da 

liberdade de expressão, da defesa dos direitos individuais e coletivos em todos os 

meios de comunicação, guiando o indivíduo a como proceder para isso.  

 

 

4. Considerações Finais 

 

Nota-se que o plano de aula atende ao princípio da Educomunicação da 

conscientização social, pois este princípio busca trazer meios que façam o indivíduo 

construir uma interpretação crítica da sociedade, constituindo um indivíduo autônomo. 

O plano atende bem sua proposição e expõe de forma didática quais seriam os limites 

duma notícia e como é construída a desinformação.  

O plano de ensino também se adequa ao combate da desinformação, pois além 

de transitar entre o ensino sobre fake-news estimula o estudante o engajamento 

dentro de sua comunidade e estimula o olhar crítico para a informação que chega a 

ela. O roteiro é acessível ao professor e à comunidade escolar que o deseja acessar, 

sendo de fácil aplicabilidade em escolas dos mais diversos estratos sociais. 

A questão a se observar e ficar atento é que planos como estes do portal 

educamidia.org têm sido produzidos e divulgados cada vez mais por empresas, 

órgãos e grupos da iniciativa privada. Quando empresas como a gigante Google 

demonstram interesse em investimento maciço e milionário em setores educacionais, 
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algo deve ser levantado e debatido. O Educamídia tem ligação com Google, aravés 

do Instituto Palavra Aberta (entidade que criou o Educamídia), o projeto de ligação 

entre os dois reside na proposta filantrópica da empresa de levar educação a fim de 

ensinar estudantes a distinguirem fake-news e notícias reais. Ele também possui um 

curso voltado apenas para educadores. O Google também oferece dentro de outros 

projetos ditos de filantropia oferecer bolsas de estudos para cursos que tenham 

suporte em tecnologia e propostas de diminuir a desigualdade de gênero dentro da 

área da tecnologia.5  

A partir do momento em que grupos como estes se apropriam de debates 

legítimos como os promovidos pela Educação num sentido geral, um questionamento 

a respeito de quais motivações por setores como estes despertarem interesse, 

observando-se não apenas a qualidade de seus materiais.    

Notícias atuais têm indicado que diversos grupos empresariais e plataformas 

têm interesse na área educacional e promovem programas semelhantes ao analisado 

(algumas vezes gratuitos outras vezes privados)6, o que leva a crer que a educação 

tem se tornado um ramo de negócios lucrativo7. A observação sobre os motivos pelos 

quais grupos empresariais pretendem investir em educação é um campo a ser 

explorado, pois, por mais que a intenção possa ser boa, e o material bem elaborado, 

é preciso que as razões pelas quais grupos lançam-se de maneira tão ostensiva sobre 

a educação, levantando dúvida sobre os seus reais interesses e abrindo novas 

possibilidades de pesquisa.  
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